
167 REVISTA CERES 

Anomalias Observadas em Microsporogénese de 

== algumas Espécies do Gênero Ophrys (*) 

C. SHIMOYA (**) 

INTRODUÇÃO 

Em continuação aos estudos das espécies do gênero 

“Ophrys”, da França meridional, que iniciamos no ano de 1950, 

em colaboração com L. Ferlan, apresentamos, neste, notas 

sôbre o fenômeno de microsporogênese. 
Numerosos tipos de estrutura nuclear foram assinalados 

ou descritos desde a sua descoberta por Brown, em 1831. 

nas células epidérmicas de orquídeas. 
Strasburger (1879-84) (10), Baranetzky (1880), Schaede 

(1925), Yamaha (1926), Telezinsky (1930) (2), estudando os 

pêlos estaminais da Tradescantia, observaram, em seus nú- 

cleos, aspeto granuloso. ; 
Outros autores, entretanto, observaram estrutura reti- 

cular, constituída únicamente por uma rêde de cromatina 

muito densa ou uma associação desta arquitetura com gra- 

nulações mais importantes de cromatina, contida nela, que 

foram denominadas cromocentros. A 
Baseando-se neste estudo, P. Dangeard (2) apresentou 

uma classificação dos núcleos em repouso, em quatro grupos, 

que se assemelha a de C. Delay (1944) (5), que são: a) nú- 

cleo eureticulado sem cromocentros; b) núcleo reticulado 
com cromocentros; ¢) núcleo semireticulado com cromocen- 

tros; e d) nucleo areticulado com procromosomios. 

Podemos enquadrar Ophrys na classificação acima co- 

mo pertecente ao grupo “c”. 

MATERIAL E MÉTODOS (13) 

Para maior exatidão, do ponto de vista da identificação 
das espécies e subespécies, as populações utilizadas foram 

determinadas, in loco, um ano antes de iniciarmos as co- 

lheitas (1949-1950), o que permitiu identificá-las com precisão. 

(*) Trabalho apresentado ao IV Congresso da Sociedade Botânica do Brasil, 
em Recife. 

(*) Engenheiro Agrônomo, professor do Departamento de Biologia da Esco- 
õ Superior de Agricultura da Universidade Rural do Estado de Minas 

erais.
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Quando a colheita se efetuou, as inflorescências ou os bo- 
toes florais, colhidos em diversas localidades, foram trazidos. 
para o laboratório, onde, em seguida, fixados, seguindo-se 
depois o método usual de inclusão em parafina. Outras vêzes 
eram logo fixados no local da colheita. 

O fixador de “Bouin” deu melhor resultado do que o 
de “Nawaschin” que provocou uma ligeira contração na me- 
táfase. Empregamos, também, o fixador de “Regaud”, com o 
objetivo de estudarmos os condriosomas, mas, infelizmente, 
êste deu resuitado softível, conforme já acontecera a Helena- 
Tarwidowa (15), embora para as figuras cromáticas se obti-- 
vesse uma imagem satisfatória. : 

Os cortes foram feitos com 5 a 6 micra de espessura 
e no sentido longitudinal. 

. Os desenhos foram realizados com auxílio de uma câ-, 
mara clara “Stiassinie”, usando-se a objetiva de imersão (Hom. 
2 mm, n. A. 1. 3, tubo 160 mm, Karl Zeiss) e a ocular 8x. 

MICROSPOROGENESE 

_ 1º Divisão 

PRÓFASE I — A prófase de meiose heterotípica é a 
mais característica e ao mesmo tempo de mais longa duração. 
Estampa I, fig. 1: Estampa V, fig. 1. . pt 

Estágio leptóteno — Ao aproximar-se da meiose o vo-. 
lume do núcleo aumenta e a rêde de cromatina muda de 
aspecto, isto é, transforma-se de rêde nuclear em filamentos: 
lóngos e ondulados, que se individualizam progressivamente. 
Devido ao aumento de volume nuclear e escassez de maté- 
ria envolvente, os filamentos leptonêmicos com cromocentros 
apresentam-se bem claros, e também o nucléolo € o micro- 
nucléolo. Estampa I, figura 2 e Estampa IV fig. 2.b..No fim 
do estágio, o nucléolo permanece, porém, o micronucléolo 
nem sempre é observado. dn 

Estágio zigéteno — Os filamentos leptonémicos empa- 
relham-se a seu homólogo e as granulacdes, cromomeros, 
que eram pouco visíveis no estágio anterior, evidenciam-se. 
Estampa IV, fig. 3 b. Neste estágio, observa-se o fenômeno 
de “sinizesis” mais ou menos acentuado. Estampa I, fig. 4;
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Estampa V, fig. 2; e Microfotografia n° 1. Os elementos que 
se emparelham mostram a sua individualidade, vistos ao mi- 
croscopio, movimentando-se o parafuso micrométrico, com 
as estremidades livres no interior do nucleo, diferente do 

desenho, que os mostra apenas em um plano unico. Estampa 
II, fig. 3. O nucléolo continta visível. 

Estágio paquiteno — Após o emparelhamento, os fila- 
mentos parecem contrair-se, engrossando progressivamente 
e ao mesmo tempo, a cromaticidade é aumentada. Estampa 

11, fig. 5. Os filamentos emparelhados tornam-se cada vez mais 
unidos, parecendo fundir-se, dando o espirema como cons- 
tituído de uma fileira de granulações cromáticas, com o as- 
pecto de rosário. Estampa IL, fig. 6. Apesar de diversas opi- 

niões a respeito dos cromômeros: condensação da massa 

cromática desigual, deleito visual da figura espiralada etc, 
na realidade o cordão permanece duplo todo o tempo e os 
grânulos se mostram sempre aos pares. 

O fenômeno de “sinizesis” pode ocorrer, e durante esta 
contração a cromatina forma uma espécie de aglomerado 

que se dirige a um polo do núcleo. Estampa IV, figs. 4 b 
e 5 b. Há autores que consideram êste fenômeno sinápsico 

como um artifício devido aos reativos. Mac Mahon (3) con- 

sidera que a “sinizesis” é mais ou menos acentuada segundo 
a qualidade do fixador. Encontramos em O. aranifera ssp. 

litigiosa, pouco; e em O. aranifera, quase nada. Microfoto- 

grafia nº 2. 
No fim dêste estágio começa o aparecimento da subs- 

tância matriz, e o nucléolo continúa visível. 

Estágio diplóteno — Neste estágio os filamentos em- 

parelhados e estreitamente unidos se separam, mas não to- 

talmente, formando quiasmas. Esta separação ou desdobra- 

mento longitudinal de Gregorie (3), é como uma clivagem 

longitudinal idêntica á dos filamentos profásicos de uma di- 
visão ordinária. 

Durante êste estágio continúa a contração dos filamen- 

tos para formação de tétrades cromosômicas iniciadas no 

paquiteno, que implica em espiralamento dos cromonemas 

dentro da substância matriz, São visíveis ainda vestígios do 

nucléolo. Estampa II, figs. 7 e 8; Estampa IV, fig 6 b. 

Estágio de diaquinese — Este estágio é caracterizado 
pela presença de tétrades compactas, que se encontram bem 

espalhadas na periferia do núcleo. A condensação cromática 

torna-se mais intensa, os gemini aparecem mais curtos, es- 

pêssos é o seu contôrno mais definido. Estampa III, figs. 9, 
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10 e 11; Microfotografia nº 3. Devido á condensação da su- 
bstancia matriz que aumenta progressivamente e chega ao 
maximo no fim déste estagio, as tétrades parecem duplas 
em vez de quadruplas. Estampa III, fig. 11. Os “tractus” são 
bem visíveis e parecem desaparecer somente no fim. O nu- 
cléolo desaparece logo no início dêste estágio, bem como a 
membrana nuclear. 

METÁFASE I — As tétrades cromosômicas se dispõem 
no equador da célula e devido à sua forma arrendondada e 
tamanho, não nos permitiram observar seus detalhes. Es- 
tampa III, fig. 12; Estampa IV, fig. 7 b; Estampa V, figs. 3 
e 4; Estampa VI, figs. 1 e 3. Há aparecimento do fuso que 
liga os cromosômios aos polos. Estampa III, fig. 13. Devido 
aos caracteres acima, a metafase vista lateralmente apresen- 
ta-se como uma linha. 

ANÁFASE | — As tétrades separam os seus gemini, 
caminhando cada ramo aos polos opostos pelo fuso. A as- 
cenção dos cromosômios se faz mais ou menos regular em O. 
aranifera ssp. litigiosa, havendo casos de alguns retardatarios. 
Em Neottia (3) apresenta um belo exemplo de irregularidade 
na marcha dos cromosomios aos polos. O caso de retarda- 
mento é mais frequente em 0. arachnites ssp. Scolopax, ha- 
vendo ainda o caso de afastamento de cromosomios (1 ou 
2) do grupo, e também a ascenção totalmente irregular. Es- 
tampa III, figs. 13 e 14; Estampa V, figs. 5, 6 e 7; Microfo- 
tografias ns® 8 e 9. 

Poderá haver caso de eliminação dos cromosémios ex~ 
cedentes em 0. arachnites ssp. Scolopax? Tuschnyakova (3) 
faz certas observações sobre a divisão meiótica de Listera. 
Forma-se, seguida de divisão redutora, tanto nas células mães. 
do pólen como nos macrósporos, núcleos com 16, 17 e 18 
cromosômios. O número 17 predomina. Este número variá- 
vel será devido ao fato de que certos gemini podem chegar. 
aos polos inteiros e se fundirem com os cromosômios mo- 
novalentes. Isto é observado também nos cromosômios 
híbridos (2). 

TELOFASE I E INTERCINESE — Os cromosômios 
telofasicos perdem logo os seus característicos. A cromati- 
cidade da substância matriz é diminuída progressivamente e 
até completo desaparecimento e ao mesmo tempo os fila- 
mentos começam a emergir-se, mostrando cada um dos seus 
elementos, enfim, individualizam-se. Estampa III, figs. 15 e 
16 e formam cada um o núcleo em estado de repouso; Es- 
tampa III, figs. 17 e 18.



171 à REVISTA CERES 

- Há caso de não se observar uma sincronização perfei- 

ta, um núcleo é formado mais precocemente ou atrasado, 
em relação ao outro; Estampa II, fig. 17; Estampa V, fig. 8. 

2º Divisão 

PRÓFASE II — Os núcleos filhos entram em pequeno 
repouso para logo em seguida recomeçar a sua segunda di- 
visão, homeotípica. Não foi observada durante a intercinese 
a formação de membrana celular, nem tão pouco a formação 
do nucléolo bem nítido. Devido a tal rapidez pode-se supor 
a telófase I com a prófase II. 

: Seguem-se os processos semelhantes aos da prófase da 
mitose somática. ó 

No término do estágio, formam-se os cromosômios e 
desaparece a membrana nuclear. 

5 A anormalidade observada na teléfase I continua, isto 
é, a velocidade na marcha do fenômeno é desigual para cada 
núcleo; assim pode-se encontrar um em préfase e outro ja 
em metafase; Estampa V, figs. 9 e 10. 

METAFASE II E ANAFASE -- O fenômeno continua,’ 
há formação de placa equatorial (metafase), fuso e logo em 
em seguida começa a ascenção dos cromosomios (cromati- 
deos) para os polos (anafase); Estampa III, figs. 18 d e 19; 
Estampa . V, figs. 9 e 10; Microfotografia nº 4. Observamos 
também a irregularidaridade na ascenção dos cromosômios 
aos, polos: 

TELÓFASE II — Os quatro grupos de cromosômios 
se organizam formando célula tetra-nuclear; Estampa III, fig. 
20; Estampa II, fig. 21; Estampa V, fig. 14; Microfotografia nº 5. 

CITOCINESE — Após a formação de tetra-nuclear, há 
formação de membrana celular para cada núcleo filho, dando 
então quatro micrósporos iguais; Estampa V, fig. 15; Estampa 
VI, fig. 9; Estampa III, fig. 22 e Microfotografia nº 6 

FORMAÇÃO. DO GRÃO DE PÓLEN 

Os micrósporos parecem entrar em pequeno estágio de 
repouso, e, logo em seguida, tomam a forma menos angu- 
losa; Estampa III, fig. 22. O núcleo sofre uma mitose ordi- 
nária, dando dois núcleos; Estampa VI, figs. 2, 4, 5, 6, 7, 8, 
10, 11, 12 e,13; Estampa II, figs. 23 e 24; Microfotografia nº 10. 
Ao mesmo tempo há espessamento da membra do grão de pólen.
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Observamos um fenômeno curioso: apesar de dois nú- 
cleos serem resultantes da mesma mitose, há diferença no 
tamanho e na forma, sendo que o núcleo menor, na maioria 
das vêzes, possui uma aréola; Estampa II, fig. 23; Estampa 
VI, figs. 10 e 11; que mais tarde desaparece, porém, a dife- 
rença de cromaticidade e tamanho persistem; Estampa II, 
fig. 24; Estampa VI, fig. 13; Microfotografia nº 11. 

Hagerup (7) fez interessantes observações sobre a di- 
visão do núcleo do micrósporo de várias espécies do gênero 
Orchis, notadamente em O. Maculata. Nesta mitose, a Ineta- 
fase é regular, mas na anáfase os cromosômios se agrupam 
de diferentes maneiras, semelhantes as figs. 6e 7 da Estam- 
pa VI. Os cromosômios que vão dar o núcleo vegetativo se 
dispõem em superficie plana, enquanto que, no polo oposto, 
os cromosômios do núcleo gerador se amontoam em um 
grupo hemisférico. As fibras fusoriais se desprendem do nú- 
cleo vegetativo e se distribuem em forma de leque ao redor 
do núcleo gerador. O leque se estende de uma maneira con- 
tínua para os lados, chegando a envolver todo o núcleo, 
enquanto que uma membrana nuclear se forma. Isto se as- 
semelha bem com o nosso material, conforme se observa na 
Estampa VI, figs. 6,7, 10 e 11. 

Encontramos também um outro fenômeno em O. arani- 
fera ssp. litigiosa, conhecido pelo nome de citomixia, no qual, 
pela interpretação das figuras em alguns casos, o núcleo ge- 
rador até parece ser formado pela porção do núcleo expulso; 
Estampa VII. Durante a divisão homeotipica em 0. arachni- 
tes ssp. Scolopax (Cav.) encontramos diversas figuras con- 
forme Estampa V, figs. 11, 12 e 13; Microfotografias nº 7, 12 
e 13, sendo estas 2 últimas de O. lutea Cav. 

CÉLULAS DO TAPETE 

As células do tapete se dividem por mitose de um modo 
geral paralelamente à meiose heterotípica e sofrem citocinese 
dando sempre células mononucleares. Estampa I, figs. 1 e 4. 
Pode ocorrer caso de fusão nulear, pois notamos, em certas 
células, núcleos volumosos; Estampa II, fig. 21. O desapa- 
recimento das células do tapete se inicia com o término da 
meiose, e cujos detalhes serão objeto de próximo trabalho. 
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CONCLUSÃO 

A prófase, heterotípica, difere muito da prófase mitótica. 

Ela é caracterizada por processos complexos dos quais alguns 

detalhes ainda não foram esclarecidos devidamente. Assim 

há diversas opiniões tais como (1) se a sinapsis é o primeiro 
mistério do processo meiótico, o crossing-over será o se- 

gundo; há quem diga (5) que a maioria dos citologistas 

acham que a sinapsis seja um artifício devido a uma coa- 

gulação do suco nuclear, mas outros, devido à sua cons- 

tância, consideram que represente um fenômeno normal e 

até chegam a distinguir duas contrações sucessivas, primeiro 

no leptóteno e segundo no paquiteno, e há ainda um terceiro 

(9) que afirma a sinapsis ocorrer no estado zigóteno, favo- 
recendo o emparelhamento dos filamentos leptonêmicos. 

Notamos no núcleo de 0. aranifera ssp. litigiosa o feno- 
meno “sinizesis” bem acentuado no fim do estágio leptonê- 
mico para zigoténico e em 0. aranifera, ligeiramente, no pa- 

quiteno. Difere da citação de Eltimiu-Heim (3) que diz ser 

pouco acentuada nas orquídeas e não forma nunca um aglo- 

merado, mais ou menos compato, como nas outras plantas, 
atribuindo isto ao fixador, o qual pode mesmo ser acentuado, 
como foi verificado. 

Enfim a prófase heterotipica é normal nas células mies 
de micrésporos, salvo, no fim da profase I para metalase I 
em que se notam cromosômios em cadeia com “tractus”. 

Nossas atenções foram voltadas especialmente para o tipo 

de cromosdmios curtos, e mais ou menos semelhantes. Apesar 

das muitas figuras de que dispomos não conseguimos obter 
quaisquer observações do que se passa na metáfase e na anáfa- 
se isto é, não foram vistas figuras anafasicas clássicas, em AY 

ou V duplo, devido aos caracteristicos ja citados ou a qua- 
lidade do fixador empregado. Notamos também em certas 
figuras que a ascenção polar se faz de maneira irregular, 
semelhante às anomalias provocadas por diversos agentes 
químicos e físicos. 

Assim, (3) em Neottia-nidus-avis onde o fungo enche e 
hipertrofia as células da raiz, as irregularidades citológicas 
são mais evidentes. 

Notamos ainda o fenômeno de citomixia durante a pró- 

fase homeotípica e na prófase do micrósporo em O. aranifera 
ssp. litigiosa. Trata-se de um fenômeno que se pode observar 
com certa frequência (6) que se atribui a uma causa patológica, 
fisiológica, ou a um defeito de fixador (12). 

Julgamos que se trate de um fenômeno lisiológico, pois,
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o encontramos em diversas plantas que foram estudadas na 
mesma época, sem podermos descobrir a razão (14). 

RESUMO 

Notamos no núcleo de 0. aranifera ssp. litigiosa Cam. 
no fim do estágio leptenémico para o inicio de zigoténico o 
fenômeno de “sinizesis” e também em O. aranifera Huds. li- 
geiramente, no paquiteno e quase nenhum em O. lutea Cav. 

Os cromosomios no fim da préfase I para a metáfase 
I apresentam dispersos na periferia do núcleo com seus 
“tractus”, que dão aspeto de rosario. Não encontramos no 
inicio da anafase I liguras clássicas analdsicas o que atri~ 
buimos a sua forma e tamanho, o. que torna muito dificil a 
nossa observação ou talvéz, em parte, a qualidade do fixador 
empregado pudesse ter provocado ligeira contração na me- 
táfase. Notamos em alguns exemplares certa irregularidade 
na anáfase, isto é, a ascenção polar dos cromosômios se faz 
desordenadamente. 

Observamos o fenômeno de citomixia que se apresenta 
durante a prófase II e na prófase mitótica do micrésporo 
sem o podermos esclarecer. 

Também há outro fenômeno, que é a formação de uma 
aréola durante a formação do núcleo gerador do grão de 
rt que se assemelha à descrição feita por Hagerup em 
Orchis. 
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RÉSUME 

Nous avons observé dans le noyau de I'Ophrys aranifera 
ssp. litigiosa Cam. a la fin du stade leptoténe au début de 
zygotene, une contraction de la masse nucléaire en un pelo- 
ton, zynizezis ou synapsis, et aussi dans 'Ophrys aranifera 
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Huds. en pachyténe, mais moins, et três peu ou presque 
rien dans I'Ophrys lutea Cav. 

Les chromosomes a la fin de la prophase I à metaphase 
I fait découvrir, une disposition spéciale des chromosomes 
qui apparaissent rattachés les uns aux autres, bout a bout, 
par un fin tractus, qui ressemblent a des perles et se trouvent 
disperses dans la péripherie du noyau ou la cavité nucléaire. 

Nous n’avons pas trouvé dans le début de I'anaphase 
1, malgré le três grand nombre de figures examinées a ce 
stade, des figures anaphasiques classiques que nous avons 
attribué a leur taille et forme trop peu différenciées, ce qui 
rend três difficile notre observation ou peut-étre, selon la 
qualité de fixation employée on peut subir cette contraction 
légere dans la métaphase. 

Nous avons observé dans quelques exemplaires certaine 
irrégularité dans I'anaphase, c’est-a-dire, l'ascension des 
chromosomes ne s’eifectue pas en même temps vers les poles, 
par conséquent d'une facon désordonnée. 

Nous avons observé les phénomeénes de cytomixie pen- 
dant la prophase II et la prophase de la microspore (mitose) 
sans pouvoir les éclaicir. 

Nos avons observé également le phénomeéne de la for~ 
mation d'une aréole pendant la formation du noyau repro- 
ducteur des grains de pollen (mitose) lequel ressemble bea- 
coup avec celui que Hagerup a trouvé.
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ESTAMPA — I 

Fig. 1 — Células mães do grão de pólen, à direita, e 
células do tapete, à esquerda. 

2 — Núcleo em estágio leptóteno, mostrando fila- 
é mentos leptonêmicos, nucléolo e micronucléolo. 

4 — Núcleo em estágio zigóteno em “sinizesis” 

ESTAMPA — II 

Ophrys aranifera ssp. litigiosa Cam. 
Fig. 3 — Núcleo da célula mãe do grão de pólen em 

estágio zigóteno. 
5 e 6 — Núcleos da célula mãe do grão de pólen em 

estágio paquíteno, mostrando granulações 
cromáticas. 

7 e 8 — Núcleo em diplóteno. 
21 — Célula mãe do grão de pólen com 4 núcleos. 

23 e 24 — Grãos de pólen com 2 núcleos. 

ESTAMPA — HI 

Ophrys aranifera ssp. litigiosa Cam. 
Figs. 9, 10 e 11 — Núcleo das células mães do grão de 

pólen em diversos estados de diaquinese. 
12 — Núcleo em metafase I. 

13 e 14 — Núcleo em anáfase 1. 
15 a 18 — Núcleo em telofase I. 
18d — Núcleo em metáfase II. 

19 — Núcleo em .anáfase II. 
20 — Núcleo em telófase II. 
21 — Célula mãe do grão de pólen com 4 

micrósporos 
22 — Micrósporos. 

ESTAMPA — IV 

Ophrys aranifera Huds. 
Fig. 2 b — Núcleo da célula mãe do grão de pólen em 

estágio leptóteno. 
3 b — Núcleo em zigóteno. 
4 b — Núcleo em paquíteno, com “sinizesis”. 
5 b — Núcleo em paquiteno frouxo. 
6 b — Núcleo em diplóteno. 
7 b — Núcleo em metaiase I.
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ESTAMPA — V 

Ophrys arachnites ssp. Scolopax (Cav.) 
Fig. 1 — Núcleo da célula mãe do grão de pólen em 
P repouso. 

2 — Núcleo em zigóteno. 
3,— Núcleo em metáfase I frouxo. 
4 — Núcieo em metáfase I contraído. 

- 5 — Núcleo em anáfase I normal. 
*! "6 — Núcleo em analase I, nota-se irregularidade 

na ascenção dos cromosomios. 
7 — Núcleo em analase I, notam-se cromosômios 

afastados. 
8 — Núcleo em telófase I, sendo um nucleo anormal. 

9 e 10 — Os núcleos das células mães do grão de pólen 
em estagio metalase II, e na anafase II nota- 

. se certa irregularidade. 
11, 12 e 13 — Diversos aspetos de citomixia. 

14 — Célula mãe do grão de pólen com 4 núcleos. 
15 — Célula em citocinese. 

ESTAMPA, — VI 

—Ophrys lutea Cav. 
Fig. 1 — Núcleo da célula mãe do grão de pólen em 

estágio metafase I. 
2 — Núcleo em metafase mitética. 
3 — Núcleo em metafase I, nota-se um cromosdmio 

afastado. i 
4 — Núcleo no inicio da anafase mitética. 
5 — Núcleo durante a anafase mitética. 

6 e 7 — Núcleo no estágio final da anafase e inicio 
da telófase mitótica. 2 

8 — Núcleo em teléfase mitética. 
9 — Os 4 micrésporos. 

10 e 11 — Formação dos núcleos, sendo um areolado. 

12 e 13 — Grão de pólen com 2 núcleos formados. 

ESTAMPA — VII 

Ophrys aranifera ssp. litigiosa Cam. 
Diversas figuras de citomixia observado no micrésporo.
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MICROFOTOGRAFIAS 

N° 1 — Núcleo em “sinizesis” — O. aranifera ssp. li- 
tigiosa Cam. 

2 — Núcleo em paquiteno — O. aranilera ssp. liti- 
giosa Cam. 

3 — Núcleo em diaquinese — O. aranifera ssp. li- 
tigiosa Cam. 

4 — Núcleo em anafase II — O. aranifera ssp. liti- 
giosa Cam. 

5 — Núcleo em telófase II — O. aranifera ssp. li- 
tigiosa Cam. 

6 — Célula em citocinese — O. aranifera ssp. Sco- 
lopax (Cav.) 

7 — Citomixia em prófase II — O. arachnites ssp. 
Scolopax (Cav.) 

— Núcleo em metéfase I, notam-se cromosémios 
afastados — O. arachnites ssp. Scolopax (Cav.) 

9 — Núcleo em metalase I e anafase I — O. arachnites 
ssp. Scolopax (Cav.) 

10 — Núcleo em anafase final (mitose) com cromo- 
somios retardatarios — O. lutez Cav. 

11 — Microsporo com 2 núcleos — O. arachaites ssp. 
Scolopax (Cav.) 

12 — Citomixia — O. lutea Cav. 
13 — Citomixia — O. lutea Cav. 
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ESTAMPA III 
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ESTAMPA IV 
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ESTAMPA V 
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ESTAMPA VI 
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ESTAMPA VII 
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MICROFOTOGRAFIAS 


